
A no Xl~l.L ~ Espozende. 4 de Seternbro de l 93i. N.º l.511 

Semanarlo repu~llcano, ln de µendente, defensor dos Interesses deste concelho Este o.º foi visado pela ceasu 

Director,adm e ropriet.-José da. Silva Vieira.•-E:dico1-José da. Silva Vieira Junior. Comp. e impress:io.-Typ. Espozendease-E>1poze-id.1> 

~===~=~ 
Pagame11to adiantado. Re<lacç:io e administraçifo-Rua Veiga Beirão, 7 a 9 -~;p.>ze11 te. Noticias !iterarias mediante dois exemplares. Não se restituem originais n'.io pnblicados. 

* * DECANO DOS JORNAIS DO DIST.RJ:TO DE BRAGA * * 
Agradecimento 

• • 
Vai ser impossivel evitar numeros::is faltas no a

gradecimento directu ás pessoas e colectividades uacio
nais e estrangeiras que tiveram a bondade ou simples
mente julgar;1m pol' seu dever aprese11tar-rne cunipri
mentos pelo malogro do aten!ado de 4 de Julho. Alguns 
telegrarr as e cartõ< s se haverão extraviado, de muitas 
pessoas ignora-se a reside11cia, muitas culras entende
ram valorizar o seu protestu ou se11t1rnentos encobrindo 
mesmo quem eram ou não dando a pt•i·ceber que existiam. 

De algum morlo, cunfes:-;ando a impossibilidade de 
cumprir, me desculpu das faltas e agradeço a tudos: ar
tigos de Imprnnsa. protestos, alegri ts, rec ios. cuidados, 
conselhos de gente idosa, ingenuiLiades intantis, bgri
mas, estima, orações, V(ltos, rosas dos melhores jardins 
e santos das maiores devoções-e acima de tudo a em
polgante vibração da alma portuguesa, aqui e no ultra
mar, certarnente injustificada e excessiva n<• que teve ele 
preocupaç<1o naci1 1nal, mas nem por isso menos verda
deira. Engrandeceram-na ainda, na inteira compreensão 
do seu signific3do, muitas pessoa8 e colectividades de 
paises estrangeiros; a ela se juntaram com simpatias as 
cólonias estrangeiras em Portugal ~ com devoção as co
lon ias pol'tuguesas noutras nações desde as mais numero
sas da América ás mais modestas de outros plmtos do 
Globo, comungandG com todos nós no mesmo amor ao 
bom nome e engrandecimento da Pátría 

A todos o mais profundo reconhecimento, só es
pecializando, porque é dever dt exigência elo cüração, as 
ilustres Senhoras que se lembraram de piedn'3auiente en
cobrir com rosas alguns espinhos, os que não tendo pos
ses para mandar flôres me enviaram as flôres dos seus 
filhos, e a grande massa dos desc inhecidos e humildes, 
gente simples do povo qne nada espera. J.HJUCO recebe e 
tudo dá, desentrenhando tesOUI\1S d:.ts profundezas da sua 
alma sã. 

20-VIII-1937. 

ccTodo o Governo necessita, eomo eondl
~ão primordial, do direito e do poder de man
dar, o qual não se eo11eebe s«~m a ee1·t~za da 
continuidade. No regime parlamentar ela não 
pode ga1•antir-se.» 

SA.LtlZtR. 

CORSIDER Õt:S 
Üfl homens a quem 8 confiado o encargo de dirigir 

e adrnislrar um concdho ou uma localidade, tem o es
trito deYe1· de urientarem os seus actos e ddiberações n:io 
só em conforrnidadb com as circur:stancias do presente 
mas também olliandn ~ernpre o futuro. 

Urna determinada medida pode no momento em que 
é pnsta em prática satisfazer os interessados mas, enca
raudo-se f utul'O, o podem-se descortinar inconvenientes 
muito graves, até, pelo que é necessário contar com a 
evuluçâo das coisas, n aumento das populações, o avan
Çu do progresso, as descobertas da ciencia e as conquis
tas da ci\"ilização. 

E' nesse sentido que a arte de dirigir ou adminis
trar qualquer autarquia tem alguma ciencia, porque, a
gü· ou resrJlver a0 acasl) ou segundo as sugestões e os 
empeuhos dos próprios interessados na adopção <le quais
quer mt <lidas ou providencias, não é administrar nem 
dirigir. nem coisa que se pareça, é andar-quais auto
mat1 is-ao sabor ou ao impulso dos que movem os cor
delinhos, é dar origem á actuaç;;o dos videirinbos, é 
trair, muitas vezes, os interesses da -comunidade, é des
respeitar as leis, é falhar por completo á missão que lhes 
confial'um. 

Quando, uma repnrtição, orgrmismo ou autal'quia 
lúcal tem á sua frente pessôa competente e bem inten
cionada que no cumprimento do seu dever põe todo o 
!'eu capricho e ~scrupulo, pr11curando desempenhar as 
suas funções com zêlo e dignidade, as regalias públicas au
n,entam. os beneficias gerais sentem-se e sucedem-se, cria
se prestigio, o pôvo and<:t sutísfeito e bendiz as instituições 
e o governo que permite a satisfação das suas aspirnções. 

Quando, ao contrario, pontifica a incompetencia e a 
imoralidade, impera a negligência e o favoritirno, faltam 
o bom senso e o espírito de justiça, o público sofre, ar
relia-se, barafusta e o descontentamento chega a atiogir 
o Governo da Nação que geralmente ignora as anoma
lias de cada localidade, e as próprias instituições que fe
lizmente nos regem. 

Os que assim, de forma tão triste, se celebrisam, é 
certo que caiem no ridiculo, são alvo tla chacota e da 
troça de tôda a gente, ninguém lhes liga importancia, 
mas, os danos e os males que causam, na sua maior 
pal'te, não têm reparação. Comprometem o futuro da lo
calidade, desacreditam-na com o ~eu desleixo ou com a 
~ua inabilidade. 

(Pertencem ao nosso esclarecido colega «Jornal de 
Santo Thirsu», estas judiciosas palavr<is que achamos jus
tas e sensatas no momento actual, motivo porque as trans
crevemas para aqui.) 





e o seguimento de mm. grossJ 
~arede Je pedrari,1 que passa. pe~o 
funao do quirital do::rntigo ed1fü:10 
escolarConde de Ferreira e ni :lin· 
da entrar no quinL:I do Ch.ilet d,) 
falecido snr. ~lanuel José Gon
çalns \1i;rna, hoje de sua espo
sa, D. Lucinda Vi.ma, moradora 
na cidade de Lisboa, cujas p:ue
des se conservam e fazem pcu
te do lado da rua d1 ccObra» (~e 
pequenos prédios e do lado dn 
na~;cente de urna cas.1 para des-
pejos do quintal do Chalet. . 

Dizem os antigos que o .ed1-
ficio do Campo do Rêgo trnh<\ 
dêsse prédio e em direcção ao 
rio Cávado um grande canal por 
onde o peixe subia até junto do 
prédio e ahi era apanhado p:ua 
consumo do seu proprietárÍCl. 

Ainda aí por volta de r 880, 
t~uando se fizeram várias obras 
perto de S. João, apareceram al
guns alicerces desse aqueduto, 
que segundo a tradição era bas~ 
tante largo e fundo, passar.do , 
próximo do cruzeiro de S. j 
João que estava colocado onde . 1 

hoje se encontram as casas do 1 
falecido António Rodrigues Mar-
tins, hoje de sua viuva. 1 

As obras da nossa barra e 
rio, sofreram uma grande pêrda 
com a morte tiaiçoeir•l e injust1 
dos verdugos que assassinaram 
o engenheiro já referido. (r) . 

A memoria dos francezes 11-
cou infelizmente par:i eles e par:l 
nós, marcada com imensos tra
ços de sangue. 

O nossú concelho, é exem
plo vivo de quantas atrocid:1des 
eram capazes de cometer ... 

Eis pouco mJis ou men~s a 
origem da referida rua da Onra, 
que uma vereaç~o de frêsca data 
denomiminou Vasco dJ Gama
inesquecivel nome do imortal n~· 
vegador e descobridor do Cam1-
n ho Marítimo para a lndiJ. 

E' uma das ru.1S m,iis des -
prezadas em reparos e que bem 
digna era disso, visto ser um<l 
artéria bastante frequentada e 
com moradores que merecem 
algum respeito. 

Vid. - e Memória do~ F .i.cto; µo pulares na 
provincia do Minho em r 809, p.ig. 31-José 
Valério Veloso. 

------···------
Es1•ozE~nf4~ 

HA CINCOENT A ANOS 
----NOTAS A LAPIS----

HOSPITALIDAl 1E 
& FRATERNID:-\01~ 
( Continuado do n. • l.-l96 ) 

A fratcrnid,ide cul111inou des
se agasalho entre filhos Jos m~s
mos paes, a\'Íventado pelo san
gue o mesmo e alimentado pdo 
mesmo leite materno. M.1s a 
ambiç~o, a invej:i, a disc6r,iia, a 
posse unic:i das mulheres, ante 

a talt:1 d) el ~merito fomininu ou 
no cspic.1.;ar dJ s~x ualiJaJe e d.1 
\'Olupi 1, quebr,1 nàü só a virtude 
·ü. h >sp!t1 liJ:dc, m 1s at~ o ,1feto 
fraterno, j·í. nuntiJo n.:t cLrn e já 
entreb.;JJo n.1 gen~; e indo alem. 
pJra .\colher o prófugo d'outu 
L\Ç.1, o hosped~ em tran >ito, o 
estr.rngciro em procur.1 de tend.:t 
para espons1es, reb.rnho p.ua 
p.1stord,) e rito p .H~l s ·guir. As
sim. j.í depara111os rn Mitologia 
cCJm a Discordi.i, em pleno fc:s
tim dos deuses no Empireo, <Hi
rar com o pô:-i10 de oiro para o 
m:d-; belt. Nos versículos da 
Bibli.l, C1in nut.1 o seu ir· ào 
Abel; e J.icob, vestinLio as péles 
dos cabritos que guiz,ua para o 
pae, rnuba a primngcnitnra a 
a Esaú. Sobre o Nilo, Cleópatra 
vê rojaJ.1 a seus pés, as togas 
iinperiaes dos Cés:ires rorn.rnos. 
Hden,1 ;1c.ende a debJtida guerra 
de Tr(1y.1. Roma inici .1 o seu po· 
derio com o r.1pto d:is S.1binas; e 
ouve depois. em pleno Sen,tdo, o 
Tu q•1óque Bnitu>? 

( Continú.1 ) 
---···~ .. 
Festas do Faro 

FESTAS DO CONCELHO 
Ao tradicionalismo das Fes

tas do F.Ho vieram agregar-se 
as Fest.1s do Conceibo, visto que 
o di,1 d.1 celebr::ição d .1q11eL~s foi 
o escolhido par1 o Lriad-) rnu
nicipJI e, assim, se não chegJm 
a ser tão po n pos::!S co1no era 
para deseiar, contudo os valen
cianos vem procu r~rndo i rn pri
mi r-lhc o maior brilh,1ntis1no 
possi \'el. 

O prognm.1 das d.:::ste ano 
ano, já distribuído, dio-nos unu 
nota sucinu dos numeras que 
as compõ2m e assim teremos: 
Festiv.1] no Jardim n.1 noite de 
r 5, fazendo-se ouvir em selecio
nadas pJrtituras a B.rnda Muni
cipal de Espozende que é Jas 
melhores do nort•.:: do p.üs, exe· 
cuundo ccA :\1ont:111haJ» e •Mi· 
nhoto» aquela descritiva d.1 festa 
e rom::.ria do Faro e este ordin1· 
rio marcial, respectivamente d.\ 
auto~i1 dos s~rndosos maestros, 
nossos p.nricios Sousa Morais e 
Pinto Ribeiro, senJo o j,ird1m 
lindamente iluminado e queiman
do-se gr.rnde qn rntidade de fo
go de magnifico tfLito. 

No alto do formOS'J Monte, 
terão lugar as costunud.1s festas 
religios1s com i.nponente pro
cissão e, á tarde, arrai.il, no qual 
cooperará a B,rndJ Popular da 

· Urgeira, havendo na vesper,1 o 
costumado fngo e arraial notur
no. 

A falta Je recursos-visto 
que Valenç,\ se adia esgotada, 
por motim de mt:ltipbs e va
riadas subscrições-nao permite 
mais, aguaràando-se de ano para 

Li t.f~ Setf'mbro de! :p· ' 

ano, melhor oportunid.tde para 
que <1S festas se re\'ÍStam d.qneb' 
~m;JOnenci.t q•Je tod::>s lhe des~
pmos. 

Até lá vamos indo com o que 
se pode. 

(De "º Minh~to > de Valença de 15 de 
Agosto da 193 7.) 

----····------
OUIU\IES.\llL\ SILVA 
Prendas a prestações 

co.11 bónus no valor de esc. 
20üJOO. 

Todos podem escolher 
uhjectos de Ourivesaria e 
Re.lujuaria per 2;)50 serna
m~1s. 

---···------
A'gua, 

A'gua, 
A'gua! 

Será o brado deste povo, que 
ha meio seculo vem reclaman
do de todas as vereações que se 
tem sucedido até esta data, o 
rnmprímento de um dever, do
tando esta viL1 com agua pura e 
abundante e não com um liqui
do inquinado improprio de con
sumo. 

Além deste maus predicados 
no unico fontenario que existe 
nesta vila está a desaparecer por 
completo o unico caudal. 

Reclamamos, etr. nom ·~ do 
publico, e a bem da saude publi
ca, o principio dos trabalhos pa· 
ra a conduç;io da agua do Bou
ro para esta vila, sendo certo que 
a sua higiene periga se tal se não 
fizer rapidamente. 

~'·'goa! :~'goa.! A.'go •I -----····----
Vimos ultimamente nesta 

vila o snr. M.rnuel Boaventura, 
ilustre inspector escolar do nos
so circulo. 

Já regressou a Braga, depois 
de algunlJs semanas a banhos 
na noss.1 praia, o snr. dr. José 
Duarte Carrilho e ex.ma familia, 
da cidade de Braga. 

e 1 :xic w4 • 

A.rraial :tlinlloto 
Realisou-se, como aqui no

ticiam'ls, na noite de quinta pa
r;:t sext:J.-feir.1, o Arraial Minh:Jto 
no jardim do palacete do snr. 
Americo Vieira, ao nort~ desta 
viL1, cujo produto reverteu em 
beneficio docofre dos no~sos Bom· 
beiras Voluntarias, que esteve 
muito concorrido e belamente 
ornamentado. 

Para bens á Comissão pelo e
xito que obteve. 

s. jooren~o 
• Realisa-se na proxima quar

ta-feira, no pincaro do monte de 
S. Lourenço, n;i freguezia de 
Vila Chã a festivid.1de e roma
ria a S. Lourenço, que costuma 
ser muito concorrid.t. 

As lindas vistas e o pitores
co loc:il são atrativos que en
cantam os seus romeiros e v1s1-
tames. ------... ---
A ogosto Sooeasaox 

Encontr2-se 1 uso de banhos 
na praia de Fãa este nosso ami
go e distincto fotografo barcelen
se, fazendo uso da sua arte a 
preços resumidos com a mav1-
ma perfeição. 

------···------Felipe fitomes 
Este nosso velho amigo e 

assi;iante encontra-se ha dias a
guardando o leito. 

Dos seus padeciment1Js te
mos informes de sensiv1.:is me
lhoras o que m'1ito n )S satisfüz 
e a todos os seus amigos, rno
ti vo porque lhe des\:'.j,unos pro11-
to restabelecii11ento para ser 
completa a satisfaçao. 

-----···------Retiro do fl1anieo 
Foi montado com toJos os re • 

quisitos da arte e higiene um no· 
vo estabelecimento á face da es
trada n.º 1, do norte, perten
cente ao snr. Alcino de Maga
lhães onde o publico se pod:: deli
ciar com bons vinhos, petiscos e 
com ar puro e abundante do mar 
e do pinhal. 

Ao seu proprietario deseja
mos um futuro prenhe de felici
dades.· _____ ... ____ _ 
Reeenseamento 

de transito 
Devendo no próximo dia 9 

do corrente proceder-se á con
tagem do trânsito nas Estradas 
Nacionais em todo o Pais, pede
nos él Junta Autónoma de Es
tradas para avisarmos os usuá
rios da estrada dêsse facto e so
licitar-lhes a maior atençao par.r 
os possiveis sinais de afrouxa
mento que lhes sejam feitos 
pelo p·'ssoal cantoneiro im
cumbido desse serviço que, co
mo é facil de compreender, é de 
magna importancia para todos os 
assuntos que dizem respeito á pa· 
vimentaçao das estradas. 

-----···------
Maria Beatriz ~ar~aso e Si\H 

ffiEDll'A 

PARTOS, DOENÇAS DE SENHORAS 
----E CRIANÇAS---

Co17su/ta iJas tô ás 12 

Rua da Barreta. 42 
BARCELOS -----····-----



~"~~ ~.~~n~. 3'i:·- · ·~~·~.:;,; :!"~· ?;;;,.?:< ~ I~ r~ 'w, ~,, S't ~.~ \~ ..,,.. ~~~- ~"ü. 'li~ _:._ ~~ ~~ u ~\'ü ._:r \~~ -~~ ~JI 

li FARINHA PEITÓRAl FERRUGINOSA 1, 
I~ A mais barata de to•las as Farinhas e a mab1 l~1 
I~ recomendada pelo~ Jledleos ~J 
l~l A unica conhecida como _mais efi caz par~ restaurar as força I ~~ 
l~J dar saude e especialmente para alimentaçãõ do 1,~I 
1;1 CR.EAN~ l\S, ADULTOS E CONVALESCENTES ~I 
1;1 A' "nda em to<l"' ª' Facmáoios, ·-- DEPOSITO GERAL EM I~ 
1~. Drogarias e l\Ierciarias BELE:.I I~' 

l~I F ~- ~· ~~ á _ e_ i -~' _ F r a n e ~, _ &= ~,_ I 1_ I~ o_ s_ -~l 
il~-~~~;~~t "· ti-~ ~~~-~ili~2-t~~""~-~~~~~~~ ~~JI 
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ENCIGLOPEDlA-PEDAGÓGlA PROGREDIOR 
Dirigida pelo Prof. 

DR. ADOLFO LIMA 

P~1"':1~~ : ENf~ ILUSTRAr , DOUTRINAL, INFORMATIVA E NOTICIOSA, BIOGRWICA E 
isIBLIOGRAFICA, DICIO RIO HISTORICO DE YEDAGOGIA E DO ENSINO YOCA-

BULARIO TECNICO ETC., E'l'C. 
DEDICADA 

ao 
PROFESSORADO PRIMA RIO 

COLABORAÇÃO DE EMINENTES EDUCADORES E PEDAGOGISTAS 

-eGJ:Wo 
Propriedade e edição da 

LIVRARIA ESCOLAR PROGREDIOR 
' 158, Rua. d.e Fa.ssos ~a.nuel, 162 

PC>:Er ... ~C> -----····------Vai ser eciitada em fasciculos de 32 páginas mensais e a come 
çar ern Outubro próximo. Em J olho saiu um ntrniero especimente 
no qual são expostas as condições da assiuatura. Estas serão e8-
p:tlhads por todas as Livrarias e !!:->colas do Paí.,. 

~sta obra ê indisp8usavel a tortos os professores e escolas de 
Portugal, Ilhas e Coló11ias. 

No proximo nu111ero daremos mais pormenores. Aceitamos 
pedidos de assinatura, descte jà. O numero especirnen será enviado 
pela Empresa a que1u o pedir. 

Quer economisar dinheiro? 
procure o tipogtofitt <<!f .apo .. 

1c11br11sr,, p11tit os 9&:lts 

trabo l~o.a tipo .!J rofico.a. 

.t de Setembro de 1931' 

Mala Real Inglesa 
Hoyal Dall Unes, 1 .. lmlfed 

1• •uroetes e cn•relos a sallir de -'lsboa 

F.stes Paeru t,tes sallem de Lisboa n o dia 
seguinte e mais os paquetes: ' ) f 

l 

r) lli~ h .iand Chiiílm em 14 de Setembro ?ara P.io de Janeiro, Santos, :Montevideo e Buenos- , 
~~ ~ .. 

1) llighhnd Prinms cm 28 de Setembro ?ªra Las P almas , Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos , . .J 
.\Iontevideo Buenos Ayres ~~ 

, 1 

2) ARLANZA em 2 1 de Setembro para Rio de Janeiro Santos, Montevideu Buenos Aires ~~ 
~1 

11) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3.ª classes. · 
(2) " e ,. r. ª , 2.ª e 3.a classes 

1 ~ 
~~ . Na ~gen~ia do Porto poJ em os srs. p:issigei ros de 1.ª cl asse ~scolher os be B1 

hche_s a . vista das plantas do; paquetes , :\íAS PARA ISSO RECO~Il\IEND tJ 
:\10.:, 10DA A ANTECIPAÇÃO. W 

nirig11· 11,0 , nnicos riyente.~ nonorte de Poi·tuqal: ~ 

~~::l:':r & e: o. 
19, llUA DO lNFANTI!: O. lIENCllQUE.--PORTO 

ou aos seus co1Tespondentes nas p1·ouincio.s. 

JA~~~~~~ 

1 fóra o !à~ o~~il~~~ i 
~. 1- Cotnpre as fazendas para: ~11 ~I Fatos, Sobretudos, Vestidos e Casacus, di-

1 
rectamente da fabrica . 

E AF!B~E~ DA C~~~ ª ~1LYA .,~ 
li FABRICA DE LANIFICIOS 1 

~ COVILHÃ ~ . , . li 
envia a,nostras gratts. 

Especialidade em Pretos e Azuis. /1 

~~~~~~~ 
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